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ATA DA 454ª REUNIÃO DA COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DA ESCOLA 1 

POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, REALIZADA EM 2 

SESSÃO ORDINÁRIA AOS 06/02/2026. ------------------------------------------------------ 3 

No sexto dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e seis, às oito horas e 4 

trinta e seis minutos, em terceira chamada, deu-se início à 454ª reunião da 5 

Comissão de Graduação da EPUSP, realizada em sessão ordinária, na sala de 6 

reuniões do CTA, no Edifício Mário Covas, sob a presidência do professor doutor 7 

Fernando Akira Kurokawa e com a presença do vice-presidente, professor doutor 8 

Marcelo Martins Seckler, dos membros docentes, professores doutores Sérgio 9 

Leal Ferreira (PCC), Antonio Carlos Seabra (CCB), João Batista Camargo Júnior 10 

(CCQ), Marcio Lobo Netto (CRInt), Paulo Sérgio Cugnasca (PCS), Eduardo 11 

Lorenzetti Pellini (PEA), Januário Pellegrino Neto (PEF), André Margutti (PHA), 12 

Maurício Silva Ferreira (PME), Eduardo Cesar Sansone (PMI), Rafael Traldi 13 

Moura (PMR), Eduardo Franco Monlevade (PMT), Hélio Mitio Morishita (PNV), 14 

Pedro Pessoa de Alcântara Filho (PQI), André Leme Fleury (PRO), Cláudio Luiz 15 

Marte (PTR) e Gustavo Pamplona Rehder (PSI); dos representantes discentes 16 

Lúcia Midori Kamoi Guedes, Marina Chaves de Oliveira, Mateus Jorge Andreo, 17 

Tarsila Gramacho Sakata Namiki; da Assistente Acadêmica, Márcia Costa Pinto 18 

Barros, da Chefe do Serviço de Graduação, Denise Fernanda Souza, da Chefe do 19 

Serviço de Apoio Educacional, Michele Dias dos Santos e da funcionária do 20 

Serviço de Graduação, Luciandréa de Cássia Pereira. -------------------------------------21 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 22 

Ausências justificadas: --------------------------------------------------------------------------- 23 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 24 

EXPEDIENTE ----------------------------------------------------------------------------------------- 25 

1. Comunicações da Presidência -------------------------------------------------------------- 26 

O Prof. Rafael Traldi Moura solicitou a palavra em nome dos membros da 27 

Comissão de Graduação da Escola Politécnica, parabenizando o Prof. Fernando 28 

Akira Kurokawa e o Prof. Marcelo Martins Seckler pela obtenção dos respectivos 29 

cargos de presidente e vice-presidente da CG. Prosseguindo, o presidente da CG, 30 

Prof. Fernando Akira Kurokawa, fez seus informes conforme segue: ------------------ 31 

I) Agradeceu pela vitória na presidência, fazendo um agradecimento especial aos 32 

Profs. Pedro Pessoa de Alcântara Filho (representante do PQI – Departamento de 33 
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Engenharia Química), Hélio Mitio Morishita (representante do PNV – 1 

Departamento de Engenharia Naval) e Antonio Carlos Seabra (representante do 2 

CCB – Comissão do Ciclo Básico), por terem assumido o papel de decanos no 3 

período de vacância da presidência da CG.---------------------------------------------------- 4 

II) O Prof. Fernando deu as boas-vindas à Representante Discente Lúcia Midori 5 

Kamoi Guedes, à RD Marina Chaves de Oliveira, que já estava na gestão 6 

anterior, ao RD Mateus Jorge Andreo, que era suplente dela na gestão anterior, e 7 

à RD Tarsila Gramacho Sakata Namiki. Em seguida, os RDs, membros e 8 

funcionários presentes apresentaram-se. ------------------------------------------------------9 

III) O Prof. Fernando enfatizou a urgência dos cadastros das estruturas 10 

curriculares para o primeiro semestre de 2027, referente ao terceiro ano dos 11 

novos cursos. Com a palavra, a funcionária Michele Dias salientou que o prazo 12 

vai até o mês de março de 2026 e ressaltou o envio das ementas no Anexo D, 13 

uma vez que houve o acréscimo de alguns campos no cadastro no sistema 14 

Júpiter e que, nesse novo cadastro, já entrariam as habilitações de Minas e 15 

Petróleo, visto que o Ciclo Básico - PMI  já estaria finalizado. O Prof. Gustavo 16 

Rehder, representante do PSI – Departamento de Engenharia de Sistemas 17 

Eletrônicos, comentou que havia conversado com as funcionárias Denise e 18 

Michele sobre a criação de um repositório de todas as alterações que são feitas 19 

nas disciplinas e nos anexos das ementas. O Prof. Fernando relembrou que a 20 

EESC (Escola de Engenharia de São Carlos) tem algo assim e que seria 21 

proveitoso. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 22 

IV) O Prof. Fernando apresentou o calendário da Semana de Recepção dos 23 

Calouros, comentando que a Profa. Anna Helena Reali Costa, diretora da Poli, 24 

anunciou que haverá a presença da vice-reitora da USP, a Profa. Liedi Légi 25 

Bariani Bernucci, na aula magna que será ministrada pelo empresário e 26 

engenheiro argentino Gustavo Pierini, convidando todos a assistir ao evento no 27 

auditório do CDI (Centro de Difusão Internacional), na segunda-feira, dia 28 

23/02/2026. O Prof. Fernando continuou apresentando a programação da 29 

Semana de Recepção, informando que um diferencial neste ano será a realização 30 

de uma atividade com os pais dos ingressantes, que consistirá em uma conversa 31 

no dia 22/02, com café da manhã, para informar sobre a Escola Politécnica e a 32 

graduação em Engenharia, bem como questões acadêmicas. Outro diferencial 33 
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neste ano será que quase não haverá atividades culturais, apenas um Sarau no 1 

CDI no domingo, assim como algumas atividades culturais com os pais, com 2 

boas-vindas da Profa. Anna e do Prof. Gilberto Francisco Martha de Souza, vice-3 

diretor da Poli, reiterando que o cronograma ainda não foi divulgado, pois ainda 4 

precisam fazer os convites às comissões. O Prof. Fernando também informou 5 

que, diferentemente dos outros anos, uma mudança já ocorrida no ano passado e 6 

mantida neste ano, o CCB (Comissão do Ciclo Básico) não fará uma aula 7 

inaugural de cada disciplina com seus respectivos professores, e que isso será 8 

feito no CDI; dessa forma, pediu que os cursos que possuem a disciplina 2000101 9 

– Fundamentos Científicos e Modelagem para Engenharia I, conhecida como 10 

“Pilar”, convidem os professores da disciplina a participarem dessa apresentação 11 

e que os que não têm o Pilar convidem os professores das disciplinas 12 

equivalentes do Ciclo Básico a estarem presentes. A RD Marina Chaves explicou 13 

uma atividade lúdica proposta pela Profa. Laura Nascimento Mazzoni, do PTR – 14 

Departamento de Engenharia de Transportes, em que os alunos produzem vídeos 15 

de até 1 (um) minuto e meio, falando sobre quais habilidades serão desenvolvidas 16 

com sua entrada na Poli. Também comentou sobre a atividade de ativação com 17 

as ferramentas do Google e que, por meio de IA, serão feitas 180 ativações 18 

iniciais com premiações, sendo que os premiados serão levados para conhecer a 19 

sede do Google no Brasil, houve também a ideia de falar com o Prof. José 20 

Reinaldo da Silva, docente do PMR – Departamento de Engenharia Mecatrônica, 21 

em relação às Alexas e ao sistema iOS. Comentou sobre a atividade de maior 22 

destaque, o hackathon, e sua vinculação com uma disciplina de carga 23 

extensionista. Explicou que, para o hackathon, serão necessários 7 (sete) 24 

professores e 15 (quinze) alunos de pós-graduação. Quem puder se voluntariar 25 

deve entrar em contato com o Prof. Fernando. O Prof. Rafael, com a palavra, 26 

explicou sobre a atividade de Escape Room, que será por meio de um aplicativo. 27 

Os participantes precisam responder aos desafios para passar para cada etapa. 28 

Vão tentar fazer perguntas com algo que tenham que investigar em cada sala, 29 

com assuntos das áreas de engenharias. Quem responder mais rápido ganha. Se 30 

errar perguntas fáceis, volta para o começo. O Prof. Fernando esclareceu que as 31 

perguntas envolverão questões de ética, CIP e Acolhimento. O Prof. Hélio Mitio 32 

Morishita, representante do PNV (Departamento de Engenharia Naval), comentou 33 
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que não concorda com a atividade com os pais, pois acredita que os alunos 1 

precisam ser independentes. O Prof. Fernando explicou que o que está 2 

acontecendo é que muitos pais de alunos chegam e não sabem nem quem 3 

procurar para falar sobre seus filhos. A ideia é apresentar a Escola aos pais. A 4 

funcionária Denise expôs que a proposta é também fazer um banco de dados 5 

sobre os responsáveis pelos alunos, caso haja alguma emergência em relação ao 6 

aluno. A RD Marina disse que os RDs falaram sobre o quanto é importante os 7 

estudantes terem autonomia. Concorda que é importante o aluno desenvolver 8 

isso, mas, ao mesmo tempo, acredita que ele se distancia muito da família 9 

quando entra na Universidade. Muitas vezes, a família não conhece como 10 

funciona a universidade e os pais não têm dimensão disso. Trazer os pais para 11 

conhecer e ficarem orgulhosos também é importante. É importante os pais 12 

conhecerem as políticas da Universidade. O Prof. Fernando explicou que os pais 13 

ficam perdidos ou não vão atrás porque não tiveram essa experiência e destacou 14 

como eles podem ser importantes para perceber comportamentos diferentes dos 15 

filhos, caso precisem de ajuda, para que algo grave não ocorra. O Prof. Antonio  16 

Carlos Seabra, presidente do CCB – Comissão do Ciclo Básico, acrescentou que 17 

é importante ter contato com a família. Há muitas questões de que a família 18 

precisa estar ciente. Às vezes, a família não entende que o curso é em dedicação 19 

integral e acha que o aluno vai conseguir trabalhar enquanto estuda. Isso coloca 20 

uma pressão no aluno. Por isso, é importante os pais conhecerem a dinâmica da 21 

Escola. O Prof. Fernando comentou que, conversando com alunos, às vezes eles 22 

não sabem que os pais podem visitar a Poli. O Prof. Eduardo Lorenzetti Pellini, 23 

representante do PEA – Departamento de Energia e Automação, apontou que 24 

trazer os pais é importante, pois é um momento de felicidade para eles também, 25 

sendo um momento de conquista. Além disso, eles não conhecem fisicamente o 26 

campus. O Prof. Sérgio Leal, representante do PCC – Departamento de 27 

Construção Civil, ressaltou a fala do Prof. Seabra de que parte das famílias não é 28 

do estado de São Paulo e que isso seria uma forma de dar mais aconchego aos 29 

alunos, porque muitos chegam perdidos em relação a informações sobre, por 30 

exemplo, quem são os coordenadores. O Prof. Marcelo Seckler, vice-presidente 31 

da CG, lembrou que estão em um momento de transição de uma cultura que está 32 

sendo abandonada, segundo a qual a Poli tem um nível e quem não o atinge 33 
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precisa se adaptar sem apoio. A RD Tarsila perguntou se a apresentação para os 1 

pais seria transmitida, para que haja a participação daqueles que não puderem 2 

comparecer. O Prof. Fernando explicou que teria que verificar, porque ocorrerá no 3 

auditório, e que há a possibilidade de ser necessário realizar a reunião em dois 4 

horários, caso haja muita adesão dos pais. ----------------------------------------------------5 

V) O Prof. Fernando lembrou de um e-mail que foi enviado aos coordenadores de 6 

curso a respeito da organização de atividades a serem realizadas na Semana de 7 

Recepção para os alunos veteranos, uma vez que a Diretoria suspendeu as aulas 8 

desses alunos, mas ainda gostaria da presença deles. Podem ser feitas palestras 9 

sobre duplo diploma, estágios, intercâmbio e atividades extensionistas para atrair 10 

esses alunos. O Prof. Hélio trouxe a ideia de realizar atividades em conjunto. ------ 11 

VI) O Prof. Fernando anunciou que, na última reunião do Conselho Universitário, 12 

foi aprovada a nova habilitação do PSI (e o encerramento da ênfase). Então, a 13 

partir de 2027, o ingresso já será feito por meio do vestibular na nova habilitação. 14 

VII) O Prof. Fernando divulgou dados sobre os números de ingressantes; 15 

atualmente, estão na segunda chamada da Fuvest e do Enem e na terceira do 16 

Provão Paulista. No Provão, foram disponibilizadas para a Poli 118 (cento e 17 

dezoito) vagas, e 116 (cento e dezesseis) já foram preenchidas; na Fuvest, houve 18 

631 (seiscentas e trinta e uma) vagas, e todas foram preenchidas; no Enem, 122 19 

(cento e vinte e duas) vagas e 64 (sessenta e quatro) inscritos. Por enquanto, 20 

esses candidatos estão com status de interessados, porque, para estarem 21 

devidamente matriculados, precisam realizar a confirmação de matrícula durante 22 

a Semana de Recepção. O Prof. Eduardo Franco Monlevade, representante do 23 

PMT – Departamento de Engenharia Metalúrgica e Materiais, lembrou que podem 24 

fazer um lembrete da confirmação de matrícula durante a apresentação dos 25 

Departamentos/cursos. ------------------------------------------------------------------------------ 26 

2 . Informes da Comissão do Ciclo Básico ------------------------------------------------- 27 

O Prof. Antonio Carlos Seabra, Presidente da Comissão do Ciclo Básico,  fez os 28 

seguintes informes:-----------------------------------------------------------------------------------29 

I) Pontuou que não será possível discutir com profundidade, uma vez que são 30 

muitas informações, mas que estas já foram passadas aos coordenadores de 31 

CoCs, sugerindo marcar uma sessão extra da CG, com pauta única, para discutir 32 

a evolução dos modelos de currículos na Poli. O Prof. Fernando disse que podem 33 
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organizar o primeiro seminário deste ano com esse assunto. O Prof. Seabra 1 

apresentou o quadro geral, relatando dificuldade em fazer o cadastramento de 2 

disciplinas e organizar as ações de forma consistente com os Departamentos. 3 

Houve 17 (dezessete) turmas cadastradas com horários errados. Isso 4 

desencadeia uma série de consequências, como matrículas individuais, gerando 5 

grande impacto na questão administrativa. Alertou, ainda, para o fato de o 6 

cadastramento de responsáveis por disciplinas nas ementas estar bastante 7 

defasado. -----------------------------------------------------------------------------------------------8 

II) A questão das salas também é bastante complicada. Não podem receber as 9 

informações em cima da hora e de forma pulverizada. A alocação de salas 10 

precisa seguir o modelo do Ciclo Básico. Isso facilita a gestão e torna as 11 

informações mais precisas.-------------------------------------------------------------------------12 

III) Apresentou dados preliminares a respeito da evolução dos cursos em relação 13 

à disciplina pilar; surgiram algumas dúvidas de alguns docentes, que o Prof. 14 

Seabra se disponibilizou a sanar em momento mais oportuno.---------------------------15 

IV) Fez um convite para uma apresentação que ocorrerá entre a Faculdade de 16 

Medicina e a Central de Public Health da Faculdade do Novo México, no dia 17 

09/02/2026, com a colega Nina Varissim (confirmar o nome), que estará no Brasil 18 

para falar desse modelo de pesquisa já utilizado, que integra pesquisa com 19 

graduação e pesquisa com extensão.----------------------------------------------------------- 20 

3. Informes da Subcomissão de Normas e Procedimentos -------------------------- 21 

Sem informes.------------------------------------------------------------------------------------------ 22 

4. Informes da Subcomissão de Internacionalização ----------------------------------- 23 

O Prof. Marcio Lobo Netto, presidente da CRInt fez os seguintes informes: ---------- 24 

I) Informou que uma das funcionárias terceirizadas da CRInt foi dispensada, 25 

dessa forma, terão que resolver internamente a reorganização das atividades que 26 

ela fazia.------------------------------------------------------------------------------------------------- 27 

II) Anunciou que no dia 12/02/2026, terão uma palestra sobre o edital de 28 

aproveitamento de estudos, para esclarecer os alunos. Será virtual, ao meio dia, 29 

até as 14 horas. Foi feita uma divulgação prévia aos alunos. --------------------------- 30 

5. Informes da Subcomissão de Avaliação ------------------------------------------------- 31 

Sem informes. ----------------------------------------------------------------------------------------- 32 

6. Informes do representante da CIP na CG ------------------------------------------------ 33 
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Não houve informes.---------------------------------------------------------------------------------- 1 

7. Informes do GT de acompanhamento das AEX na EPUSP —-------------------- 2 

Prof. Claudio Luiz Marte, representante do PTR, informa que tem conversado 3 

muito com Eliane Monetti, docente do PCC, sobre essa questão das 4 

características pontuais das extensões e a importância de ter disciplinas de 5 

curricularização em larga escala e escopo. Foram definidas algumas sugestões, e 6 

uma dúvida levantada foi se o professor, ao realizar uma AEX (Atividade 7 

Extensionista), tem essas horas computadas dentro das 8 (oito) horas previstas 8 

na LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional). O Prof. Fernando 9 

confirmou e ressaltou que é um esforço enorme que está sendo feito. Relatou um 10 

comentário feito pelo Prof. Aldo Tonso, docente do PQI – Departamento de 11 

Engenharia Química, na Congregação de 05/02/2026, sobre como seria feita essa 12 

intermediação entre a AEX e a disciplina, sendo uma ação conjunta entre CG, 13 

CCEx (Comissão de Cultura e Extensão) e Diretoria, envolvendo os 14 

Departamentos. Informou que uma nova chapa ganhou a presidência da CCEx e 15 

que estão dispostos a conversar com a CG para alinhar a questão da extensão. O 16 

Prof. Marte pontuou que há questões em aberto, como número máximo de alunos 17 

nas atividades e carga horária máxima, reforçando que não há diretrizes. O Prof. 18 

Marcelo respondeu que essa questão de computar as horas será tratada por meio 19 

de uma conversa mais aprofundada com a Diretoria, uma vez que as informações 20 

da AEX são muito flexíveis no sistema e ainda há a questão de o Departamento 21 

utilizar essa hora para fazer a distribuição de atividade docente. O Prof. Marcelo 22 

fez uma recapitulação de que, em 2024, foi o momento de reduzir a carga de 23 

todos os cursos em 10% (dez por cento) para acomodar as atividades 24 

extensionistas. Ainda estavam todos aprendendo, e cada curso teve liberdade 25 

para organizar sua carga de extensão por disciplinas, por projetos ou por um 26 

modelo misto de atividades. Cada um propôs um modelo e cada um enfrentou 27 

dificuldades de implementação. A última estimativa é que estão oferecendo 70% 28 

(setenta por cento) do necessário, alguns cursos com muito mais que o 29 

necessário, outros com menos. Fizeram um levantamento no ano passado, mas 30 

as respostas foram bastantes vagas. O Prof. Claudio Luiz Marte, representante do 31 

PTR – Departamento de Engenharia de Transportes, comentou sobre a disciplina 32 

do PHA – Departamento de Hidráulica e Ambiental e elogiou a atividade. O Prof. 33 
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Marcelo também elogiou. O Prof. André Marguti (suplente do PHA) comentou que 1 

visitaram 3 (três) comunidades quilombolas, explicando que os alunos fizeram um 2 

levantamento prévio dos dados e terminaram apresentando os pré-projetos à 3 

comunidade. O Prof. Marcelo comentou que utilizaram recursos de viagem 4 

didática que a Poli costuma não utilizar, realizando projetos de saneamento para 5 

a comunidade que estão sendo revisados, ressaltando a importância de os alunos 6 

terem a oportunidade de elaborar um trabalho técnico bastante sofisticado. O 7 

Prof. Seabra reforçou a questão da distribuição de carga e que precisam lutar 8 

para que ela seja uniforme na Escola, pois isso tem grande impacto. Um docente 9 

que quer colaborar com um projeto, mas cujo Departamento não atribui a carga 10 

correspondente, fica desmotivado. O Prof. Marte relatou que recebeu o cômputo 11 

das disciplinas 031xxxx. O Prof. Marcelo explicou que precisam pleitear junto à 12 

Diretoria e ao CTA – Conselho Técnico-Administrativo. O Prof. Marcelo também 13 

comentou sobre os projetos com poucos alunos. O Prof. Fernando explicou que a 14 

questão de computar carga é administrativa, sendo atribuição da Diretoria e das 15 

Chefias. Nesse âmbito, podem pleitear que isso seja feito, seja computando a 16 

carga da disciplina, seja a do projeto. O Prof. Marte ressaltou que é importante 17 

definir melhor o que é atividade de extensão. O Prof. Gustavo explicou que, no 18 

projeto piloto da habilitação de Eletrônica, as disciplinas de projeto têm caráter 19 

extensionista e foi atribuída carga horária. Eles visitaram colégios públicos, e a 20 

primeira turma propôs soluções. A segunda turma visitou a ALESP – Assembleia 21 

Legislativa de São Paulo; outro grupo visitou uma empresa de ônibus; os próprios 22 

alunos buscaram solucionar impactos na sociedade. Todos os projetos possuem 23 

objetivos sociais. As experiências têm sido muito produtivas e positivas. A RD 24 

Marina informou que a ALESP está incentivando essa parceria, vista a 25 

abrangência das áreas que precisam de apoio. Sendo estabelecido contato entre 26 

a ALESP e Prof. Fernando José Gomes Landgraf, docente do PMT – 27 

Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais, para tentar formar a 28 

parceria. O Prof. Fernando pediu indicações para os grupos de trabalho da CG e 29 

propôs um Grupo de Trabalho para analisar recursos, devido à alta demanda que 30 

sobrecarrega alguns docentes. ------------------------------------------------------------------- 31 

8. Atas a serem aprovadas: ---------------------------------------------------------------------- 32 

8.1 Sessão 453 -  05 de dezembro de 2025. APROVADA. ------------------------------- 33 
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Prof. Fernando fez um agradecimento especial a funcionária Michele por manter 1 

em dia as atas da Comissão. ---------------------------------------------------------------------- 2 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 3 

PARTE II: ORDEM DO DIA ------------------------------------------------------------------------ 4 

 

1.  Plano de adaptação pedagógica TDAH referente ao ofício CIP 031/2025 - 

10.12.2025. Engenharia Naval. Plano elaborado pelo Prof. Jordi Mas Soler. -------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Prof. Hélio, com a palavra, explicou que a aluna foi diagnosticada com TDAH 

(Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade) e possui exigências bem 

simples. O Prof. Hélio perguntou como seria a comunicação, se a CoC teria que 

comunicar os docentes da aluna a cada semestre. O Prof. Fernando confirmou 

que foi o que ficou estabelecido. Sobre esse tema, o Prof. Gustavo fez um 

comentário, questionando se não seria mais eficiente a aluna indicar quais são 

as questões pontuais a cada professor. A CoC avisar a todos talvez não seja tão 

eficiente. Acha improdutivo falar com todos os professores, podendo 

sobrecarregar aqueles que não ministrarão aula para a aluna. A RD Marina 

explicou que muitos planos trazem subjacente a questão do bom senso e que a 

incerteza é o que causa muita ansiedade nos alunos. Os principais entraves são 

com docentes do Biênio, que só aceitam adaptações se o aluno tiver laudo ou o 

PAP (Plano de Adaptação Pedagógica) da CIP – Comissão de Inclusão e 

Pertencimento. O Prof. Rehder concorda que os planos devem ser elaborados, 

mas discorda da divulgação para todos os professores a cada semestre. A RD 

Marina sugeriu que os alunos que possuem PAP sejam sinalizados com um 

símbolo na lista de presença, para que os professores saibam que aquele aluno 

tem PAP. O Prof. Monlevade relatou que há muita dificuldade na aplicação dos 

PAPs e que nem todos os docentes os respeitam. Apontou um feedback que 

recebeu do IME – Instituto de Matemática e Estatística, considerando muito 

construtiva a inclusão do coordenador da disciplina quando se tratar de 

disciplinas como Cálculo e Física, pois, sem o responsável pela turma, é difícil 

operacionalizar o plano. O Prof. Fernando relatou que sua experiência na FAU – 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo lhe permitiu conhecer um modelo em que 

os PAPs chegam por e-mail ao docente que ministrará aula para o aluno, não 
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sendo enviados pela CIP nem pela CG, mas pela Diretoria, com alinhamento 

interno. O Prof. Fernando explicou o fluxo de preparação e aprovação dos PAPs. 

Comentou também o fluxo da FAU quanto à comunicação dos planos aos 

docentes, explicando que a CIP orienta sobre as diretrizes para elaboração do 

plano e que a CG verifica como realizá-lo e se é possível executá-lo, acreditando 

que isso deveria estar na alçada da Diretoria. O Prof. Monlevade apontou que 

precisam de orientação sobre os casos de não cumprimento do PAP, afirmando 

que o fluxo está funcionando bem; a questão é o que acontece depois, quando o 

docente recebe o PAP e não o aplica. O Prof. Seckler elucidou que a chefia 

também não tem esse poder e que o que falta é avaliar como está a aplicação. 

Trata-se de uma mudança de cultura. Não havendo instrumento de gestão, o 

que existe é exposição, sem a intenção de causar desconforto aos docentes. O 

Prof. Fernando informou que se trata de uma Pró-Reitoria nova e sugeriu que 

façam a análise, pois a instância que precisa encaminhar demandas às 

instâncias superiores é a CIP. O Prof. Seabra reforçou que falta orientação sobre 

as funções de cada instância, principalmente em questões administrativas e 

executivas. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

2. Serviço de Relações Internacionais - SVREINT: ---------------------------------------- 

2.1 Prolongamentos. -------------------------------------------------------------------------------  

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

2.2 Convênios: Prof. Márcio informou que o convênio é com o Instituto   

Tecnológico y de Estudos Superiores de Monterrey que é uma universidade 

particular antiga e bem conceituada, após diversas negociações, finalmente 

conseguiram fazer um acordo de cooperação para aproveitamento  de estudo. -- 

APROVADO. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

3. Serviço de Graduação - SVGRAD:---------------------------------------------------------- 

3.1 Requerimentos.---------------------------------------------------------------------------------- 

Requerimentos 1 ao 7: O Prof. Sansone explicou que se tratam de planos de 

estudo de alunos que retornaram do Duplo Diploma e que todos têm aprovação 

da CoC. O Prof. Marcio levantou uma dúvida em relação aos planos de estudo, 

questionando se as solicitações são referentes ao último semestre. O Prof. 

Fernando informou que há cursos que padronizaram o plano de estudos para 
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alunos que retornam do Duplo Diploma. Há cursos que preparam planos 

individuais, e esses precisam ser aprovados pela CG. ----------------------------------- 

APROVADOS. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Requerimentos 9 ao 10:  sem destaques pela subcomissão. ------------------------- 

APROVADOS. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Requerimentos 11 ao 13: São solicitações de trancamento por problemas de 

saúde, sem destaques pela subcomissão. A RD Marina perguntou sobre o aluno 

que cursa Pilar e pede trancamento. O Prof. Fernando disse que, quando tranca 

o segundo semestre, tranca também o primeiro semestre do Pilar. A RD Marina 

explicou que se preocupa com alunos que pedem trancamento por razões de 

saúde mental. No caso do aluno da Civil, ele não tem rendimento tão ruim. Esse 

aluno relata que não tem acolhimento. A RD Marina pergunta se há um 

mapeamento de como as disciplinas podem estar “expulsando” esses alunos. O 

Prof. Fernando enfatizou a importância de esses alunos procurarem os 

coordenadores de curso, porque muitas vezes o trancamento ocorre sem que o 

coordenador saiba. O Serviço de Graduação tem avisado as CoCs sempre que 

um aluno pede trancamento por saúde mental. --------------------------------------------- 

REFERENDADOS. --------------------------------------------------------------------------------- 

Requerimentos 14 ao 15:  São recursos de casos analisados na CG de 

dezembro. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Requerimento 14: refere-se a uma aluna do PSI que tentou matrícula pelas 

interações. Ela alega que a disciplina foi removida, mas foi detectado que havia 

conflito. A aluna argumenta que, por estar no Moodle, ter assistido às aulas e 

realizado as avaliações, solicitou a inclusão de nota e frequência. O Prof. 

Fernando disse que a aluna o procurou. É uma aluna que já recorreu até à RD. 

A aluna está matriculada na disciplina em questão no semestre atual. O Prof. 

Rehder esclareceu que avisou a aluna, antes do fim do semestre, que ela não 

estava matriculada e que não poderia cursar a disciplina com conflito. A 

funcionária Denise verificou que ela está matriculada em duas disciplinas. O 

Prof. Fernando explicou que ela havia alegado que conseguiria se formar se 

fosse feita a inclusão. O Prof. Rehder esclareceu que ela não vai se formar. A 

funcionária Denise verificou que ela já cumpriu o módulo (pré-mestrado), tendo 

mais uma disciplina pendente para cumprir. O Prof. Seabra relatou que algumas 
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disciplinas que não são requisito para outras são, muitas vezes, 

estrategicamente deixadas para o final do curso, com o intuito de conseguir 

dispensa de cursá-las sob a alegação de estarem prestes a se formar, e que a 

CG deve analisar essa questão. O Prof. Rehder enfatizou que a aluna cursou a 

disciplina em conflito, visto que existe regulamentação a respeito de cursar 

disciplina com conflito, mas o critério foi desrespeitado.  Votação: 19 (dezenove) 

votos desfavoráveis à inclusão de nota e frequência, e 04 (quatro) abstenções.  

O recurso, portanto, foi indeferido. ---------------------------------------------------------

Requerimento 15: refere-se a um aluno do PSI. Ele estava em processo de 

transferência e não queria que o segundo semestre de 2025 fosse considerado 

no processo, por isso solicitou o trancamento. A CG negou. O aluno, em seu 

recurso, alega que seu requerimento foi negado devido às suas diversas 

transferências, o que não é verdade. O Prof. Sansone conversou com a 

funcionária Denise. O aluno fez a solicitação no dia 15 de dezembro de 2025. 

Em duas disciplinas, zerou em frequência. Estava reprovado em outras quatro 

disciplinas. Dessa forma, ele se enquadra nas restrições de trancamento 

estabelecidas pelo Regimento da USP. A funcionária Denise explicou que, 

quando ele fez o pedido, anexou uma declaração dos professores informando 

que não estava reprovado por nota. O problema é que ele foi reprovado por 

frequência. O Prof. Sansone relatou que ele não poderia ter o trancamento 

porque já estava reprovado em mais de 30% (trinta por cento) das disciplinas. O 

Prof. Pellini relatou que conversou com esse aluno. A história dele é longa; foi 

quase uma orientação vocacional. O Prof. Pellini é contra o trancamento. O 

aluno conseguiu a transferência entre ênfases. Há um prazo para que ele 

consiga concluir o curso. Votação: 19 (dezenove) votos desfavoráveis à 

inclusão de nota e frequência, e 04 (quatro) abstenções.  O recurso, portanto, 

foi indeferido. ---------------------------------------------------------------------------------------

Requerimentos 16 ao 18: referem-se a retorno à vaga pelo artigo 80 com 

pareceres favoráveis pelas respectivas CoCs. ---------------------------------------------- 

APROVADOS. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Item 19: Refere-se a um recurso de retorno à vaga. O Prof. Hélio, com a 

palavra, explicou a situação do aluno. O aluno tem baixíssimo aproveitamento de 

créditos para a fase do curso em que se encontrava. O plano do aluno considera 
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11 (onze) semestres, com cinco disciplinas cada. Ele planejou as disciplinas nos 

semestres errados, não incluiu o módulo vermelho e colocou as duas disciplinas 

de Trabalho de Formatura no mesmo semestre. O plano não é exequível. O 

Prof. Januário Pellegrino Neto, representante do PEF – Departamento de 

Engenharia de Estruturas e Geotécnica, lembrou que esse aluno já cursou IME e 

IF (Instituto de Física). É um aluno agradável, mas some e não realiza as provas. 

A funcionária Denise explicou os ingressos dele. O Prof. Seabra levantou a 

importância da reflexão nestes casos, quanto à questão de ocupar vagas de 

pessoas que poderiam estar cursando. A RD Marina perguntou se o aluno 

passou pela CIP. Membros explicaram que ele não mencionou nenhuma 

questão de saúde mental. Recurso indeferido por 20 (vinte) votos contrários 

e 03 (três) abstenções. --------------------------------------------------------------------------- 

3.2 Resultado da Transferência Interna-------------------------------------------------------- 

A funcionária Denise explicou a tabela, salientando quatro cursos que, se 

desejassem, poderiam aceitar mais alunos que não foram aprovados, mas foram 

habilitados. O Prof. Sérgio relatou que gostou bastante da fase de entrevista, 

explicando que é possível detectar alunos que querem, por exemplo, mudar de 

curso para facilitar a formatura. Teve aqueles que saíram de cursos mais 

concorridos para ir para Engenharia Civil. O Prof. Paulo Sérgio Cugnasca, 

representante do PCS – Departamento de Engenharia da Computação, relatou 

que foi uma experiência nova. Na prática, fizeram “na unha” a classificação. A 

fase de entrevista foi mais para esclarecimentos. Uma pergunta que surgiu foi se 

seria divulgada a nota de corte. A funcionária Denise negou, informando que 

somente seria divulgado o número USP. O Prof. Sansone fez uma observação 

de que o número parece menor que o de anos anteriores, supondo que o 

processo tenha sido mais rigoroso. Os que não conseguiram podem gerar 

evasão por reingresso. A funcionária Denise relatou que a maioria dos alunos 

que se inscreveu conseguiu a transferência, exceto nos cursos mais concorridos, 

Produção e Computação. A RD Marina comentou que talvez o número tenha 

sido menor devido a alguns casos de alunos que não conseguiram se inscrever, 

visto que muitos se baseiam nos editais de transferências dos anos anteriores e 

não atenderam aos critérios do edital atual. O Prof. Paulo disse que o critério de 

não poder ter reprovação também filtrou bastante. O Prof. Fernando explicou 
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que a ideia foi selecionar melhor aqueles que realmente querem se transferir. O 

Prof. Pellini relatou que a segunda etapa, de transferência entre ênfases, foi 

produtiva. Fizeram uma plenária com todos os interessados; depois realizaram 

entrevistas. Foi uma boa oportunidade para conhecer o perfil do aluno que 

deseja ir para a Elétrica. A dúvida que ficou foi sobre a equivalência do Pilar. A 

tabela foi aprovada por unanimidade, incluindo aqueles que ainda podem 

receber mais alunos.  ------------------------------------------------------------------------------ 

3. Pedidos de viagem didática não-estruturante - Chamada PRG 2026-1. ---------- 

O Prof. Fernando explicou que se tratam de pedidos de viagens não 

estruturantes, previstas nas ementas das disciplinas. Após serem aprovados 

pela CG, são enviados à PRG – Pró-Reitoria de Graduação, para análise pelo 

Sistema Juno. O Prof. Pellini pediu orientações sobre como organizar essas 

viagens, mencionando que gostaria de trocar experiências com docentes que 

realizam essas atividades. O Prof. Sansone se disponibilizou, uma vez que, no 

curso de Minas, essas viagens são comuns. O Prof. Fernando orientou que as 

atividades precisam estar previstas no projeto pedagógico. São não 

estruturantes porque não são obrigatórias para que o aluno seja aprovado na 

disciplina. Quanto às estruturantes, como dependem da PRG, os recursos vêm 

para a Diretoria. Parece que, neste ano, haverá uma nova rodada para pedidos 

de disciplinas com viagens estruturantes. A extensão é importante, mas não é 

considerada na questão da verba para viagens estruturantes e não 

estruturantes. -----------------------------------------------------------------------------------------                   

4.1 Viagem didática da disciplina PMI0111 – Introdução à Engenharia de Minas, 

do Ciclo Básico Minas / Petróleo. Pedido aprovado ad-referendum da CoC-PMI 

em 07/01/2026. Docente solicitante: Prof. Maurício Guimarães Bergerman; Data: 

05 de junho de 2026. Local: Pedreira Embu - Embu das Artes / SP.------------------ 

4.2 Viagem didática da disciplina PMI0051 – Trabalho Prático de Campo I, do 

curso de graduação em Engenharia de Minas. Pedido aprovado pela CoC-PMI 

em 17/12/2025. Docente solicitante: Prof. Maurício Guimarães Bergerman; 

Período: 06 a 11 de abril de 2026; Local: região do Quadrilátero Ferrífero, em 

Minas Gerais: - Memorial Brumadinho e museu Inhotim, localizados em 

Brumadinho/MG; - Mina Casa de Pedra, da CSN, localizada em Congonhas/MG; 

- Mina da Samarco, localizada em Mariana/MG; - Mina de Vargem Grande, 
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localizada em Itabirito/MG. ----------------------------------------------------------------------- 

4.3 Viagem didática da disciplina PMI3301 – Métodos de Lavra Subterrânea, do  

curso de graduação em Engenharia de Minas. Pedido aprovado pela CoC-PMI 

em 29/01/2026. Docente solicitante: Prof. Anna Luiza Marques Ayres da Silva; 

Período: 30 de maio de 2026; Local: Unidade Santa Helena da Votorantim 

Cimentos S.A, Votorantim / SP. ----------------------------------------------------------------- 

4.4 Viagem didática da disciplina PNV3391 – Laboratório de Engenharia I, do 

curso de Engenharia Naval e Oceânica. Pedido aprovado pela CoC-PNV em 

04/02/2026. Docente solicitante: Profa. Paula Birocchi; Data: 04 de maio de 

2026; Local: Porto de Santos - Santos/SP. -------------------------------------------------- 

4.5 Viagem didática da disciplina PNV3416 – Instalações Propulsoras, do curso 

de Engenharia Naval e Oceânica. Pedido aprovado pela CoC-PNV em 

04/02/2026. Docente solicitante: Prof. Thiago Lopes; Data: 07 de abril de 2026; 

Local: Estaleiro Wilson, Sons, Guarujá/SP. -------------------------------------------------- 

Aprovados por unanimidade. ----------------------------------------------------------------- 

5. Pedidos de revalidação de diploma de graduação estrangeiro. --------------------- 

Prof. Fernando relatou que os setes pedidos tem pareceres favoráveis. O GT 

também deu parecer favorável. ----------------------------------------------------------------- 

5.1 Interessado: Paulo Scapol Barbosa. Processo: 25.1.1324.1.9. Diploma de 

graduação em Engenharia Civil expedido pelo El Instituto Tecnológico y de 

Estudios Superiores de Monterrey - México. O parecer emitido pelo Prof. 

Claudius de Sousa Barbosa é favorável à revalidação e foi aprovado pela CoC-

Civil em 15/12/2025. -------------------------------------------------------------------------------- 

5.2 Interessado: Mauricio Jose Heyermann Vial. Processo: 25.1.930.1.2. 

Diploma de graduação em Engenharia Civil expedido pela Pontificia Universidad 

Católica de Chile - Chile. O parecer emitido pelo Prof. Claudius de Sousa 

Barbosa é favorável à revalidação e foi aprovado pela CoC-Civil em 15/12/2025. 

5.3 Interessado: Luis Enrique Chumacero Almendras. Processo: 25.1.1610.1.1. 

Diploma de graduação em Engenharia Civil expedido pela Universidad Mayor, 

Real y Pontificia de San Francisco Xavier de Chuquisaca - Bolívia. O parecer 

emitido pelo Prof. Claudius de Sousa Barbosa é favorável à revalidação e foi 

aprovado pela CoC-Civil em 15/12/2025. ----------------------------------------------------- 

5.4 Interessado:  Alvaro Andres Sotillo Ari. Processo: 25.1.1290.1.7. Diploma de 
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graduação em Engenharia Civil expedido pela Escuela Militar de Ingenieria 

"Mcal. Antonio Jose de Sucre" - Bolívia. O parecer emitido pelo Prof. Claudius de 

Sousa Barbosa é favorável à revalidação e foi aprovado pela CoC-Civil em 

15/12/2025. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

5.5 Interessado: Farid Khadour. Processo: 25.1.5967.1.1. Diploma de graduação 

em Engenharia de Petróleo expedido pela Al-Baath University - Síria. O parecer 

emitido pelo Prof. Eduardo Sansone é favorável à revalidação e foi aprovado 

pela CoC-PMI em 20/01/2026. ------------------------------------------------------------------ 

5.6 Interessado: Cesar Raul Peña Argote. Processo: 25.1.5790.1.4 Diploma de 

graduação em Engenharia de Petróleo expedido pela Universidad Privada de 

Santa Cruz de La Sierra - Bolívia. O parecer emitido pelo Prof. Eduardo Sansone 

é favorável à revalidação e foi aprovado pela CoC-PMI em 20/01/2026. ------------ 

5.7 Interessado: William Jeffrey Ivans Jr. Processo: 2.1.6247.1.2. Diploma de 

graduação em Engenharia Nuclear expedido pela University of Florida - Estados 

Unidos da América. O parecer emitido pelo Prof. Leandro Gomes de Carvalho é 

favorável à revalidação e foi aprovado pela CoC-PMT em 03/02/2026. -------------- 

Aprovados por unanimidade. ----------------------------------------------------------------- 

6. Atualização ementa disciplina 2000122 - Fundamentos e Modelagem para 

Engenharia IV. Departamento de Engenharia Mecatrônica - PMR, currículo DCN 

(3013-3000). Aprovada ad-referendum da CoC-PMR em 05.02.2026. --------------- 

O Prof. Rafael Moura explicou o contexto da disciplina de Mecatrônica 2000121 

– Fundamentos e Modelagem para Engenharia I, conhecido como “Pilarzinho”, 

referente ao 4º semestre da Mecatrônica. Houve novas conversas com o IME e 

o IF, e foi feita uma atualização na ementa. Essa disciplina envolve Cálculo IV, 

mas de forma bem específica para a Mecatrônica. Não envolve Física IV, pois 

Mecatrônica não contempla mais Física IV. Conversaram com os docentes 

Marcone Corrêa Pereira e Eduardo Colli (docente e presidente da CG do IME, 

respectivamente). A disciplina precisa ser enviada hoje para o IME, sem falta, 

para ser votada no Conselho do IME. O Prof. Marte pediu para Alexandre 

Kawano – suplente do CCB – fazer um apanhado sobre o que é este Pilar IV da 

Mecatrônica. O Prof. Kawano fez alguns esclarecimentos técnicos a respeito do 

assunto. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

APROVADA. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
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7. Equivalência disciplina 2000101 - Fundamentos Científicos e Modelagem para 

Engenharia I (Pilar). -------------------------------------------------------------------------------- 

O Prof. Seabra avisa que discutiram a questão. O Pilar tem ementa e carga 

similar a daquelas que substitui. Então, no processo de transferência, se o aluno 

fez as seis disciplinas, pode ter a equivalência do Pilar. Prof. Fernando 

esclareceu que se não tiver sido aprovado em uma delas, tem que cursá-la e ser 

aprovada e depois pedir a equivalência no Pilar. O contrário também, se o aluno 

que cumpriu Pilar e foi para o curso sem, vai ter equivalência nas seis 

disciplinas. Prof. Pellini questionou se o aluno foi para a Elétrica sem ter sido 

aprovado no Pilar, se ele teria que fazer as disciplinas convencionais. Prof. 

Fernando confirmou que sim, ele faz as convencionais. Prof. Sérgio diz que o 

inverso é mais complicado, se fizer o curso sem Pilar e vai para a Civil devendo 

alguma das seis. Ele não vai ter prioridade nas turmas por estar em uma 

estrutura que não tem uma das seis disciplinas. Prof. Fernando deu exemplo de 

alunos que perguntaram, relatando que passaram em 4323101 -Física I e 

MAT2453 - Cálculo Diferencial e Integral apenas. Ao chegar no curso novo, 

preferiram fazer o Pilar. A RD Marina recebeu uma demanda de um O Prof. 

Seabra avisou que discutiram a questão. O Pilar tem ementa e carga similar à 

daquelas que substitui. Então, no processo de transferência, se o aluno cursou 

as seis disciplinas, pode ter a equivalência do Pilar. O Prof. Fernando esclareceu 

que, se não tiver sido aprovado em uma delas, precisa cursá-la e ser aprovado 

antes de pedir a equivalência no Pilar. O contrário também ocorre: se o aluno 

cumpriu o Pilar e foi para o curso sem, terá equivalência nas seis disciplinas. O 

Prof. Pellini questionou se o aluno que foi para a Elétrica sem ter sido aprovado 

no Pilar teria que fazer as disciplinas convencionais. O Prof. Fernando confirmou 

que sim, ele fará as convencionais. O Prof. Sérgio comentou que o inverso é 

mais complicado: se o aluno fizer o curso sem Pilar e for para a Civil devendo 

alguma das seis disciplinas, ele não terá prioridade nas turmas por estar em uma 

estrutura que não contempla uma das seis disciplinas. O Prof. Fernando deu 

exemplo de alunos que perguntaram, relatando que passaram em 4323101 – 

Física I e MAT2453 – Cálculo Diferencial e Integral apenas. Ao chegar no curso 

novo, preferiram cursar o Pilar. A RD Marina recebeu uma demanda de um 

aluno que saiu da Civil para a Elétrica. Ele ficou em dúvida sobre como ficaria a 



ATA DA 454ª REUNIÃO DA COMISSÃO DE GRADUAÇÃO DA ESCOLA POLITÉCNICA DA USP 
SESSÃO ORDINÁRIA – 06 DE FEVEREIRO DE 2026 

18 

 

nota no Histórico Escolar, pois pretende fazer Duplo Diploma. A funcionária 

Denise explicou que dependerá do edital de Duplo Diploma, e que a regra do 

Júpiter é: toda equivalência vira “5” (cinco) para efeito de cálculo de média. O 

Prof. Marcio disse que esse aluno o procurou. É uma situação relativamente 

nova, principalmente em sua proporção. Sugeriu conversar com o setor 

responsável pelo Júpiter, pois o aluno realizou as seis disciplinas da Elétrica e 

ficaria com 5 na equivalência com o Pilar. O Prof. Seabra comentou sobre o 

caso da Mecatrônica: como o piloto de 2024 não era oficial, fizeram uma 

transposição de notas para as disciplinas, e, nesse caso, não virou “5” (cinco). O 

Prof. Seabra comentou que o sistema Júpiter não é feito para a Poli, então vê a 

transferência como transferência externa. O aluno até considerou cursar todas 

as disciplinas, mas isso afetaria todo o plano de formatura dele. O Prof. 

Fernando explicou que, quando há alterações, o objetivo é minimizar prejuízos 

para os alunos; o que ocorre é que disciplinas que mudaram e não têm o mesmo 

código não têm equivalência automática. O Prof. Márcio explicou que, nesse 

caso, para Duplo Diploma, não se calcula apenas a média ponderada, mas 

também se consideram outros fatores, como média normalizada em relação à 

turma, notas baixas e reprovações. O procedimento a ser acordado, por 

exemplo, seria: se o aluno tirar 8 no Pilar, seria atribuído 8 em todas as 

disciplinas equivalentes ao Pilar. O Prof. Pellini perguntou se os processos de 

equivalência seriam automáticos; a funcionária Denise respondeu que é 

automático somente se a equivalência estiver cadastrada na estrutura. A RD 

Marina perguntou se seria orientado aos alunos a não solicitar essa equivalência 

no momento e se conseguiriam corrigir esse problema para que o aluno tivesse 

a nota da equivalência igual à da disciplina original até a data de processamento 

de requerimentos de equivalência deste semestre. A funcionária Denise explicou 

que é decisão do aluno se quer ou não pedir a equivalência. O Prof. Fernando 

esclareceu que será necessário conversar com a CRInt, pois mudanças com 

mais de uma estrutura rodando não podem prejudicar os alunos. A RD Marina 

relatou que diversos alunos trancaram disciplinas do primeiro semestre para 

cursar a disciplina PRG0039 – Fundamentos da Matemática Elementar, uma 

disciplina de reforço, e perderam prioridade nas turmas. O Prof. Fernando 

esclareceu que não tinha dimensão do problema, mas foi avisado pelo Prof. 
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Seabra e que esses alunos seriam alocados em turmas. O obstáculo é o aluno 

que não solicitou, e o processo não é fácil, pois envolve decisão entre a PRG e 

as unidades. O Prof. Fernando deu exemplo do caso da disciplina PNV3100 – 

Introdução ao Projeto de Engenharia, que anteriormente era ministrada pela 

Naval e era obrigatória a todos os cursos. Com o tempo, cada departamento 

começou a ministrar essa disciplina para seus alunos. Dessa forma, se o aluno 

cursou a disciplina antiga, que era apenas da Naval, e realiza a transferência, 

fica com “5” (cinco) nesse processo. Porém, neste caso, não há mudança na 

estrutura curricular, então não é responsabilidade da unidade; é necessário 

acordar da melhor maneira possível para os alunos. O Prof. Monlevade relatou o 

caso de uma aluna em curso que não tem Pilar e não conseguiu transferência. 

Ela não foi aprovada nas seis disciplinas convencionais e queria cursar o Pilar. 

Ela teria equivalência. O Prof. Fernando disse que ela o procurou, mas ainda 

precisavam estudar a situação. A RD Marina acrescentou que ela trancou várias 

disciplinas do Biênio, segundo orientação do Serviço de Graduação. A 

funcionária Denise disse que o Serviço de Graduação não transmite essa 

orientação; apenas orienta os alunos a aguardarem as regras. O Prof. Fernando 

explicou que quem cursa PRG0039 é orientado a trancar Cálculo, Física e 

Álgebra Linear, sem prejuízo na transferência. A funcionária Denise esclareceu 

que a aluna trancou mais disciplinas do que o permitido para quem cursa 

PRG0039. Ela também trancou PCC3100 – Representação Gráfica para Projeto 

antes de iniciar a PRG0039. Votação: haverá equivalência de “6 para 1” entre 

o “Pilar” e as seis disciplinas do núcleo comum 4323101 Física I / 4323102 

Física II / MAT2453 Cálculo Diferencial e Integral I / MAT2454 Cálculo 

Diferencial e Integral II / MAT3457 Álgebra Linear I / MAT3458 Álgebra 

Linear II. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

III - TEMAS PARA DISCUSSÃO —-------------------------------------------------------------- 1 

1. Apresentação gestão 2026 - 2027.------------------------------------------------------------ 2 

Não houve discussão do item. -------------------------------------------------------------------- 3 

IV - PALAVRA AOS MEMBROS ----------------------------------------------------------------- 4 

O Prof. Pellini, com a palavra, relatou problemas com a avaliação PEEG 5 

(Programa de Estímulo ao Ensino de Graduação), na questão da penalização 6 

pela falta da avaliação. O Prof. Pellini pediu aos docentes de seu departamento 7 
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que realizassem a avaliação e, para sua surpresa, duas disciplinas de seu 1 

departamento não o fizeram, sendo uma sob sua responsabilidade, faltando a 2 

aprovação do supervisor, não sabendo direito quem era o supervisor. No entanto, 3 

houve troca de coordenação do departamento, e, dessa forma, ele não sabia de 4 

todas as etapas da avaliação. O Prof. Fernando explicou o contexto e que houve 5 

uma votação para que todas as bolsas fossem homologadas, de modo que a 6 

regra começaria a valer no próximo semestre. Os Profs. Pellini e Hélio disseram 7 

que também ficaram em dúvida sobre os procedimentos. O Prof. Januário 8 

comentou que o programa é realmente confuso, e não ficam claros os caminhos 9 

para realizar as avaliações. Haverá recomposição com o Grupo de Trabalho para 10 

decidir se manterão a penalidade e, caso seja mantida, farão um tutorial de como 11 

avaliar; o Prof. Pellini se disponibilizou para colaborar. O Prof. Hélio levantou a 12 

questão do Moodle, que não atualiza os alunos que não estão efetivamente 13 

matriculados nas disciplinas. O Prof. Fernando explicou que, para a PRG, o 14 

docente é responsável por cuidar de suas turmas. A funcionária Denise 15 

esclareceu que, antes mesmo de começar as aulas, o Serviço de Graduação já 16 

fez uma triagem e retirou os pendentes das 1ª e 2ª interações. ------------------------- 17 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 18 

ENCERRAMENTO: Nada mais a ser tratado, a reunião foi encerrada às 13 (treze) 19 

horas e 36 (trinta e seis) minutos e, para constar, é lavrada a presente ata por 20 

Lavínia Simões Stephano Wichi Lopes, estagiária do Serviço de Apoio 21 

Educacional da EPUSP. ---------------------------------------------------------------------------- 22 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 23 

Aprovada na 455ª reunião da CG, realizada aos 06 de março de 2026, em sessão 24 

ordinária. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 25 


